
Nova ação contra empresa 
suspeita de poluir o Guandu
Agentes cumpriram mandado de busca e apreensão na sede da Burn, em Queimados

CLEBER MENDES

Material apreendido será analisado como parte da investigação que apura o crime de poluição hídrica

A 
Polícia Civil realizou 
ontem mais uma 
operação na empre-
sa Burn Comércio e 

Indústria Ltda., acusada de 
despejar surfactante, ma-
terial utilizado na fabrica-
ção de detergentes, no Rio 
Guandu, em agosto deste 
ano. Agentes da Delegacia de 
Proteção ao Meio Ambien-
te (DPMA) foram até a sede 
da companhia, em Queima-
dos, na Baixada Fluminense, 
para cumprir um mandado 
de busca e apreensão.

Segundo o Delegado Wel-
lington Vieira foram apreen-
didos documentos, compu-

tadores, telefones celulares 
dos sócios, dentre outros 
materiais. Dois peritos da 
DPMA ainda vistoriaram as 
instalações.

O caso começou a ser in-
vestigado no dia 28 de agos-
to, quando o fornecimento 
de água precisou ser inter-
rompido pela Cedae por cer-
ca de 13 horas na Capital e na 
Baixada Fluminense, após 
uma espuma branca apare-
cer na Estação de Tratamen-
to de Água (ETA) do Guan-
du. Na ocasião, 11 milhões de 

as investigações e reiterou 
que não tem participação no 
vazamento da espuma.

“A Burn já compartilhou 
documentos como o laudo 
emitido pela Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente 
de Queimados, que atesta 
que não se observou qual-
quer vestígio de espuma ao 
longo do Rio Queimados, 
além de parecer técnico de 
empresa especializada, que 
esclarece que seria necessá-
rio o despejo de 83,5 tonela-
das de detergente - o equiva-
lente a 167 mil embalagens 

- para provocar o incidente 
do Guandu, considerando a 
vazão do rio”, diz a nota.

A fábrica ainda afirmou 
que trabalha dentro dos 
mais rigorosos padrões téc-
nicos e que está à disposição 
das autoridades. 

Todo o material arrecada-
do durante o mandado de 
busca e apreensão será ana-
lisado, como parte da inves-
tigação que apura a prática 
do crime de poluição hídrica.

pessoas foram afetadas. 
No dia da ocorrência a 

Burn negou qualquer rela-
ção com a presença de ma-
terial químico na bacia do 
Rio Guandu. Porém, após 
analisar amostras coletas 
na região, a Polícia Civil 
afirmou que “as substâncias 
emitidas pela fábrica eram 
as mesmas que obrigaram a 
paralisação no fornecimen-
to de água da maior estação 
de tratamento de água do 
mundo.”

Em nota, a empresa in-
formou que colabora com 

Foram apreendidos 
documentos, 
computadores, 
celulares dos sócios, 
e outros materiais

Defesa alega que agente sofreu danos 
morais, físicos, estéticos e psicológicos

Policial federal ferida 
por Roberto Jefferson 
pede R$ 1 milhão

A policial federal Karina 
Lino de Miranda, vítima 
dos disparos feitos por Ro-
berto Jefferson em outubro 
de 2022, abriu um processo 
cível contra o ex-deputado 
federal. A agente pede R$ 1 
milhão de indenização por 
danos morais, físicos, esté-
ticos, psicológicos, à honra 
e à reputação. 

Na ação, a advogada Es-
tela Nunes alega que, além 
de todos os atos brutais que 
cometeu, Roberto Jefferson 
ainda expôs a imagem da 
agente. “Ele filmou e com-
partilhou o vídeo nas redes 
sociais. Isso trouxe uma re-
percussão negativa muito 
grande para ela, que sem-

pre foi uma pessoa muito 
discreta. O ideal é que ela 
não tenha um rosto conhe-
cido para que possa exercer 
a profissão. Ela já foi reco-
nhecida e as pessoas per-
guntam se ela é a agente 
envolvida”, explicou.

Karina possui uma cica-
triz ao lado do olho direito, 
causada no dia do ataque. 
Em outro ponto, a defesa 
da policial federal destaca 
que Roberto Jefferson de-
bochou dos agentes falan-
do para eles “se prepara-
rem porque ia doer”.

A ação, que está em fase 
inicial, corre na 1ª Vara 
da Comarca de Três Rios, 
Areal e Levy Gasparian.

Reportagem da estagiária Bruna Bittar, 
sob supervisão de Iuri Corsini
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